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Introdução
Rhipicephalus microplus é uma es-

pécie de carrapato que possui somente 
um hospedeiro na fase parasitária 
(monóxena), tendo os bovinos como 
principal hospedeiro; esta espécie tem 
distribuição mundial, ocorrendo entre 
os paralelos 32° norte e 32° sul (Nuñes 
et al., 1982). É encontrada em pratica-
mente todo o território brasileiro, onde 
sua presença na cadeia produtiva da 
pecuária causa um prejuízo estimado 
em US$ 3,24 bilhões/ano (Grisi et al., 
2014). Esse carrapato é responsável 
pela transmissão da tristeza parasitária 
bovina (TPB), sendo endêmico no bioma 
Cerrado.

A TPB é uma doença complexa 
relacionada a três hemoparasitas: 
Anaplasma marginale, uma bactéria 

Gram-negativa da ordem Rickettsiales, 
Babesia bovis e Babesia bigemina da or-
dem Piroplasmida e pode causar sinais 
clínicos como anemia hemolítica, febre, 
hemoglobinúria e morte (Antunes et al., 
2017; Homer et al., 2000).

O nível de infestação de carrapatos 
nos rebanhos varia de acordo com a 
presença e grau de raças susceptíveis. 
Bovinos zebu (Bos indicus) são mais re-
sistentes a R. microplus, sendo animais 
rústicos e adaptáveis ao clima do Brasil 
central (Hansen 2004; Ribeiro et al., 
2009), enquanto Bos taurus são mais 
sensíveis em regiões de clima quente, 
sofrendo estresse calórico e mais para-
sitismo por R. microplus (West 2003).

A resistência aos acaricidas pelos 
carrapatos de bovino está presente em 
todas as regiões tropicais e sub-tropicais 
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no mundo, onde afeta negativamente a 
economia da pecuária. Essa situação 
é agravada pelo uso inadequado dos 
mesmos. Ao lado disso não existem 
testes disponíveis comercialmente para 
avaliação (FAO, 2022).

Segundo Pereira et al. (2008), o 
Brasil é um dos maiores produtores e 
exportadores de carne bovina do mun-
do e os rebanhos zebuínos constituem 
a sua maioria. Por outro lado, há um 
grande esforço voltado para o melhora-
mento genético dos rebanhos através da 
entrada de novas raças bovinas e seus 
cruzamentos, gerando animais com 
maior produtividade (Andreotti et al., 
2018). Nesse contexto, a raça Senepol 
(B. taurus) vem sendo utilizada como 
opção genética para o desenvolvimento 
de cruzamentos na pecuária no bioma 
Cerrado (Piña et al., 2021).

O objetivo deste estudo foi avaliar o 
controle de carrapatos (R. microplus) em 
bovinos sensíveis ao carrapato, natural-
mente infestados, com base no tempo de 
sobrevivência das larvas nas pastagens, 
promovendo um distanciamento entre o 
hospedeiro e o parasito e, além disso, 
avaliar o perfil dos principais patógenos 
da TPB no hospedeiro.

Metodologia 

Local de estudo 
O experimento foi conduzido na 

Embrapa Gado de Corte, no município de 
Campo Grande, estado de Mato Grosso 

do Sul, Brasil (latitude 20°26’32.60” S e 
longitude 54°43’8.26” W).

O local onde os animais eram man-
tidos consistia em uma área de 32 
hectares dividida em quatro piquetes 
de 8 hectares com Brachiaria brizanta 
vr. marandu. Os animais receberam sal 
mineral e água ad libitum.

Animais e delineamento 
experimental

Foram utilizados 37 bovinos ma-
chos desmamados e castrados da raça 
Senepol em fase de recria (idade aproxi-
mada de 9 meses e peso médio inicial de 
190,8 kg). Os animais são provenientes 
de um sistema de criação tradicional com 
infestação natural de carrapatos. O local 
onde os animais foram mantidos ficou 
sem a presença de bovinos por 85 dias.

O delineamento experimental uti-
lizado no estudo classifica-se como 
experimento antes-depois (Wainer, 
2011; Cohen, 2018) com dados auto em-
parelhados (Assis et al., 2020) pois as 
medidas são tomadas em cada unidade 
experimental antes da intervenção e de-
pois do término da mesma, portanto, as 
medidas individuais tomadas inicialmen-
te servem de controle por si mesmas.

Esse desenho experimental atende 
aos princípios éticos da CEUA de evitar 
a dor e o estresse dos animais, pois o 
estudo retrata o cenário a campo onde 
os bovinos sensíveis ao carrapato, em 
situação convencional no Cerrado, de-
vem receber tratamento com acaricidas 
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para não sofrerem com o impacto das 
miíases e o risco de morte pela TPB. A 
primeira contagem é considerada como 
controle, refletindo as condições antes 
do experimento.

O manejo animal seguiu as normas 
publicadas pelo Conselho Nacional de 
Controle de Experimentação Animal 
(CONCEA), e os projetos foram aprova-
dos pelo Comitê de Ética Animal (CEUA 
5/2018) da Embrapa Gado de Corte.

Manejo dos animais
O carrapato-do-boi completa a fase 

de vida parasitária no seu hospedeiro em 
torno de 21 a 28 dias; finalizando com o 
ingurgitamento das fêmeas, que caem 
no chão e realizam a postura dos ovos, 

iniciando assim a fase não parasitária, que 
constitui 95% da população de carrapatos 
no ambiente e é fonte de reinfestação de 
animais (Pereira et al., 2008). Em testes 
em baias foi verificado que é necessário 
uma semana para queda de 99% das tele-
óginas (período correspondente do 21° ao 
28° dia) provenientes de larvas que são in-
festadas no mesmo dia (Pinã et al., 2021). 
Com base nestes dados foi determinado o 
tempo de permanência no piquete de 28 
dias para a realização da separação entre 
o carrapato e o bovino.

Cada piquete foi utilizado por 28 
dias; portanto, os animais retornaram ao 
pasto inicial após 84 dias de diferimento 
(tempo de ausência do hospedeiro no 
pasto piquete) promovendo um vazio 
sanitário para o carrapato (Figura 1).

Figura 1. Sistema Lone Tick. Ciclo de pastejo com 112 dias e 84 dias livres de carrapatos.
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A cada mudança de pasto após o 
período de 28 dias, os animais foram 
pesados e realizadas contagens de 
carrapatos individualmente. Além disso, 
amostras biológicas foram coletadas 
individualmente para avaliar o perfil e as 
condições clínicas dos agentes de TPB. 
A primeira contagem de carrapatos foi 
realizada antes da entrada do gado no 
primeiro pasto, como controle.

O sangue foi coletado em tubos com 
e sem EDTA para obtenção de soro 
sanguíneo; coleta de fezes, avaliações 
clínicas. Amostras de sangue de oito 
(21,6%) animais foram selecionadas 
aleatoriamente antes do início do expe-
rimento e submetidas ao teste de ELISA 
para avaliação da resposta imune e rea-
ção em cadeia da polimerase em tempo 
real (qPCR) para avaliação quantitativa 
dos agentes da TPB. 

 A quantidade de eritrócitos foi ava-
liada pela técnica de microhematócrito 
(Alves et al., 1986), a contagem de ovos 
por grama de fezes (EPG) foi determina-
da de acordo com a técnica descrita por 
Gordon e Whitlock (1939) para avaliar o 
nível de infestação parasitária intestinal, 
e a contagem de carrapatos foi realiza-
da de acordo com a técnica descrita por 
Wharton e Utech (1970).

Teste de ELISA
Para detectar a presença de anticor-

pos anti-B. bigemina e anti-A. marginale, 
foi realizado um ensaio imunoenzimá-
tico indireto (ELISA indireto) utilizando 
o kit comercial da empresa Imunodot 

diagnósticos® (Jaboticabal, SP, Brasil), 
o preparo e os procedimentos seguiram 
as recomendações do fabricante.

qPCR 
Para a extração do DNA genômico foi 

utilizado um volume de 300 μl de sangue, 
e o protocolo foi realizado conforme mé-
todos descritos por Di Pietro et al. (2011) 
com modificações de Martins et al. 
(2020). As amostras foram quantificadas 
por espectrofotometria em NanoDrop 
(Thermo Fisher Scientific, Waltham, MA, 
EUA) com concentração final de 100 ng/
µl e armazenadas em freezer a -80 °C. O 
equipamento utilizado para PCR em tem-
po real foi o StepOnePlusTM Real-Time 
PCR System (Applied BiosystemsTM).

Babesia bigemina qPCR
As amostras para testar B. bigemi-

na foram submetidas à análise qPCR 
para quantificar o número de cópias 
circulantes do gene cBisg. A quantifi-
cação absoluta foi realizada usando 
primers (PrimeTime® Std qPCR As-
say-IDT-Integrated DNA Technologies®) 
baseados na sequência B. bigemina 
LK054939.1 no GenBank e projetados 
usando o software Primer Quest Tool 
(IDT Technologies, Coralville, Iowa, 
EUA) para cobrir um fragmento de 
88 pb do gene cBisg (forward primer 
5’CGAAGTGCCCAACCATATTA-3’, 
probe 5’-/56-FAmQCGAGTGTGT/
Zen/ TATCAGAGTATTAACTGAGGT/ 
3IABkFQ/-3’, and reverse primer 
5’TGGTTCCAGGAGATAT-3).
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A formação do primer-dímero foi 
testada na ferramenta Oligo Analyzer 
(https://www.idtdna.com/pages/tools/
oligoanalyzer).

A especificidade foi testada 
usando a plataforma NCBI Blast 
(https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.
c g i ? P R O G R A M = b l a s t n & PA G E _
T Y P E = B l a s t S e a r c h & L I N K _
LOC=blasthome), limitando as pesquisas 
de organismos a bovinos, humanos 
ou babesia. A eficiência da reação foi 
calculada conforme descrito por Okino et 
al. (2018) com diluições seriadas (1:10) 
de 101 a 1010 realizadas para construir 
uma curva padrão com diferentes 
concentrações de DNA sintético gBlocks® 
Gene Fragments (IDT, Coralville, IA, 
EUA) contendo a sequência de B. 
bigemina (com base na sequência de 88 
pb com número de acesso LK054939.1). 
Modelos negativos duplicados e controles 
negativos foram adicionados em cada 
execução de qPCR.

A reação foi projetada para in-
cluir 10 μL por poço, com 5 μL de 
TaqMan™ Universal PCR Master Mix 
(ThermoFisher Scientific), 0,5 μL de 
cada iniciador (10 μM), 3 μL de MiliQ 
H2O e 1 μL de 100 ng/μL de gDNA em 
duplicata, e água ultrapura foi usada 
em vez de amostras de gDNA para o 
controle negativo. Uma curva padrão 
de cinco pontos (concentrações de 105 
a 1010 gBlocks®) foi usada em triplica-
ta como controle interno em cada placa 
de 96 poços. Para análise das amos-
tras utilizou-se um sistema de PCR em 
tempo real StepOnePlus™ com ciclo 

de ativação de sonda de hidrolase que 
incluiu 95°C por 10 min, seguido por 45 
ciclos de desnaturação a 95°C por 45 s 
e uma etapa de anelamento/extensão 
a 60° C por 1 min. O sinal de reação foi 
registrado durante a etapa de extensão 
e os dados foram analisados usando 
StepOne v2.3. As informações míni-
mas para publicação de experimentos 
quantitativos de PCR em tempo real 
(MIQUE) foram seguidas (Bustin et al., 
2009). Usando os resultados do qPCR, 
o número de moléculas de DNA alvo 
em cada reação foi calculado de acor-
do com os métodos descritos por Ke et 
al. (2006).

Anaplasma 
marginale qPCR

As sequências de primers e a sonda 
TaqMan foram desenvolvidas de acor-
do com métodos relatados por Carelli 
et al. (2007) usando o gene msp1b, 
que foi produzido pela Integrated DNA 
Technologies (IDT, Coralville, IA, EUA). 
A mistura qPCR, calibração da curva e 
ciclo foram realizados de acordo com 
Martins et al. (2020).

Análise estatística
As análises estatísticas foram realiza-

das por meio do programa estatístico R 
(R Core Team). Os dados de peso, con-
tagem de carrapatos nos animais, nú-
mero de cópias de DNA de A. marginale 
e B. bigemina e valores de ELISA foram 
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uma ferramenta importante como opção 
para controlar os carrapatos por meio 
de uso do controle estratégico com 
base no uso das classes acaricidas 
existentes, como mostrado no Museu 
do Carrapato.

O controle estratégico de carrapatos 
visa reduzir as populações de carra-
patos nas pastagens e o controle da 
TPB; onde o momento da aplicação 
do acaricida é baseado na ocorrência 
sazonal de carrapatos com um número 
sequencial de aplicações para cobrir 
um período de 105 dias. Os acaricidas 
são aplicados em momentos estratégi-
cos do ano final da seca para controlar 
os picos sazonais de abundância de 
carrapatos. Destina-se principalmente 
a carrapatos adultos para diminuir os 
números a níveis em que o dano eco-
nômico seja menor do que o custo de 
controle. 

Supor que o controle de carrapa-
tos em bovinos é facilmente realizado 
pelo uso de acaricidas comprados, 
sem orientação técnica, associado ao 
emprego de profissionais com baixa 
formação, não só deixa de apresentar 
os resultados econômicos esperados 
como acelera o desenvolvimento da 
resistência aos acaricidas, criando 
desequilíbrios ecológicos, deixando 
resíduos tóxicos nos produtos de ori-
gem animal e contaminando os consu-
midores e trabalhadores. Com o fraco 
resultado, o produtor perde a confiança 
na eficiência dos programas de con-
trole dos carrapatos. Portanto, há uma 
necessidade urgente de desenvolver 

testados quanto à normalidade usando 
um teste de Kolmogorov-Smirnov.

Para avaliar a correlação entre 
número de carrapatos em relação ao 
peso do animal, número de cópias de 
DNA de A. marginale e B. bigemina 
em relação ao número de carrapatos, 
utilizou-se o teste não paramétrico de 
Spearman.

Para comparar o número de cópias 
de DNA de A. marginale e B. bigemina 
e outras variáveis, foram considerados 
os valores de animais selecionados 
aleatoriamente (n=8). Os resultados 
foram considerados significativos 
quando o valor de p foi igual ou menor 
que 0,05.

Resultados e 
discussão

Controle estratégico
O controle de carrapatos em bovinos 

é complexo e depende de muitos fato-
res relacionados ao gerenciamento do 
manejo, tais como: orientação técnica 
adequada; estratégia do uso da terra no 
manejo da pecuária; sensibilidade da 
raça do rebanho bovino a carrapatos; 
taxa de lotação de bovinos; população 
de carrapatos e dinâmica de aplicação 
dos acaricidas com base nos fatores am-
bientais locais e qualidade da formação 
da mão de obra no sistema de produção.

Apesar dos problemas de resistên-
cia, os acaricidas continuam sendo 
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abordagens sustentáveis alternativas 
para o controle de carrapatos e outros 
parasitas, proposta deste trabalho.

O controle do carrapato precisa ser 
baseado no conceito da relação custo/
benefício, ou seja,  investir em controle 
sempre quando o tratamento realizado 
apresenta um custo menor que os pre-
juizos causados pelos carrapos – limiar 
econômico - gerando um lucro ao siste-
ma de produção. 

O efeito econômico direto (sem 
considerar a morte ou transmissão de 
patógenos transmitidos por carrapatos) 
pode ser estimado para o carrapato R. 
microplus a partir do conhecimento de 
que cada carrapato é responsável por 
uma perda de 1 g de peso vivo e 1 ml 
de leite por dia por bovino (Jonsson, 
2006).

Produção de carrapatos 
nos bovinos da 
raça Senepol

Neste trabalho, durante o período de 
um ano, os animais submetidos em sis-
tema de campo com 28 dias no pasto e 
84 dias de vazio sanitário, apresentaram 
peso inicial médio de 190,8 kg e peso 
fi nal médio de 330 kg, com ganho de 
peso médio diário de 0,425 gramas du-
rante o período experimental, dentro do 
esperado pela categoria animal e raça 
utilizada.

Foi observada uma média de 6,3 
carrapatos com intervalo de confi ança 
(IC) de 95% pela contagem do número 
de carrapatos nos animais (Figura 2) e 
durante o período experimental não fo-
ram observados sinais clínicos de TPB.

Figura 2. Perfi l de peso bovino e média mensal de carrapatos no período de um ano.

Senepol é uma raça B. taurus se-
lecionada para produção de carne 
utilizada como opção de cruzamento 
no bioma Cerrado, e é descrita como 
uma raça que apresenta alta sensibili-
dade aos carrapatos em climas tropicais 
(Marques, 2003; Piña et al., 2021).

Em estudos anteriores na Embrapa 
Gado de Corte, a situação de infestação 
controlada com 15.000 larvas em siste-
ma de teste de estábulo, a raça Senepol 
produziu uma média de 276 teleóginas 
ingurgitadas ao fi nal da fase parasitária 
(Piña et al., 2021). Vale ressaltar que 
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um único carrapato (fêmea ingurgita-
da) é capaz de produzir e dar origem a 
aproximadamente 3.000 larvas, sendo 
organismos de grande potencial biótico 
(Balashov, 1972; Oliver 1989).

Em condições de campo, conforme 
demonstrado no presente trabalho, le-
vando em consideração uma média de 
6,3 teleóginas por dia, resultaria em uma 
infestação de 18.900 larvas, isso signi-
fica que proporcionalmente os animais 
estariam recebendo uma carga de 342 
larvas viáveis/dia após o vazio sanitário, 
que significa uma redução de 98,2% das 
larvas no pasto – efeito do vazio sanitá-
rio de 84 dias (Figura 3).

Lembrando que, inicialmente, os 
animais são mantidos no piquete du-
rante 28 dias separando os carrapatos 
na fase parasitária dos bovinos, após 
84 dias de vazio sanitário, quando os 
animais retornaram ao piquete inicial, 
já havia transcorrido tempo suficiente 
para que as larvas morressem no am-
biente longe do hospedeiro, não ofere-
cendo oportunidade de novas infesta-
ções no mesmo nível e retornando ao 
período de separação entre parasito e 
hospedeiro.

Portanto, este trabalho mostra com 
seus resultados uma forma de controle 
para a fase de larva do carrapato nas 
pastagens, considerando o efeito do 
tempo de separação dos carrapatos na 
fase parasitária associado ao tempo de 
sobrevivência das larvas sem contato 
com seu hospedeiro por meio da rotação 
do pasto. Essa abordagem leva em con-
sideração vários estudos que relataram 
a longevidade das larvas no ambiente, 
influenciada pelas condições climáticas, 
principalmente pela umidade e tempe-
ratura do solo (Gauss e Furlong 2002; 
Wilkinson 1957; Labruna 2008; Cruz et 
al., 2020).

 A experiência de separar o carrapa-
to do hospedeiro, utilizando bovinos da 
raça Senepol, apesar da sensibildade 
ao carrapato R. microplus (Piña et al., 
2021), mostrou-se capaz de reduzir sig-
nificativamente a população de larvas 
de carrapato na pastagem, sem o uso 
de acaricidas, considerando a primei-
ra contagem de fêmeas parcialmente 

Figura 3. Larvas do carrapato Rhipicephalus 
microplus na pastagem esperando o 
hospedeiro.

Neste caso, essas infestações cau-
sariam prejuízos consideráveis, tendo 
em vista que ultrapassam o limite eco-
nômico de 40 carrapatos descrito por 
Gonzales (2003) e, lembrando que, no 
Brasil o prejuízo causado pelo carrapato 
chega a 3,24 bilhões de dólares por ano 
(Grisi et al., 2014).
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Perfil da TPB no 
período sazonal

Resposta imune para TPB
Os resultados no desenvolvimento 

dos animais com ganho de peso médio 
diário de 0,425 gramas durante o 
período experimental mostraram bem-
estar geral, o que garante organismos 
saudáveis aptos a desenvolverem uma 
resposta imune capaz de fazer frente 
às adversidades do ambiente.

O número de carrapatos diminuiu 
de uma média inicial de 26,2 carrapa-
tos por animal para 6,3 carrapatos em 
84 dias, apresentando uma redução 
percentual de 75,95% na população 
de carrapatos, sem o uso de acarici-
das. A diminuição da infestação de 
bovinos por carrapatos não garante a 
erradicação dos agentes da TPB, mas 
mantém os animais com um nível de 
transmissão baixo.

Para verificar esse perfil, 
21,6% dos animais, selecionados 
aleatoriamente, foram submetidos 
ao teste ELISA para A. marginale e 
B. bigemina, mostrando que todos 
os animais apresentaram resposta 
sorológica para IgG acima do ponto 
de corte associado a não ocorrência 
de sinais clínicos nos bovinos durante 
o período experimental de um ano 
(Figuras 4 e 5).

ingurgitadas no início do experimento 
(Bonatte Junior et al., 2022).

Aqui os resultados mostraram que 
durante o período de um ano os ani-
mais da raça Senepol não apesenta-
ram miíases em condições de campo. 
Vale ressaltar que, com a diminuição 
das infestações de carrapatos, de um 
modo geral, houve um menor risco de 
miíases, que além de danificar e des-
valorizar o couro, também é uma porta 
de entrada para infecções secundárias 
(Reck et al., 2014).

O tempo de definição de separa-
ção do hospedeiro do carrapato na 
fase de vida parasitária de 28 dias no 
piquete, associado ao tempo de vazio 
sanitário causado pelo diferimento 
das pastagens de 84 dias, mostrou-se 
eficaz para o controle do carrapato em 
bovinos no bioma Cerrado sem o uso 
de acaricidas.

Levando em conta que no Brasil a 
sazonalidade do carrapato R. micro-
plus é bem definida com picos de ge-
rações anuais que variam de 3 a 6 por 
ano (Labruna 2008, Cruz et al., 2020), 
neste experimento evidenciou-se que 
é possível interromper essa dinâmica 
sem a erradicação total dos carrapatos 
abaixo do limiar econômico e bene-
ficiando a condição da estabilidade 
enzoótica na região endêmica para os 
agentes do TPB. Ao mesmo tempo, ao 
não utilizar acaricidas permite a manu-
tenção de um refúgio de carrapato sem 
influência da seleção para a resistên-
cia a acaricidas.
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Houve uma diferença signifi cativa na 
contagem de carrapatos entre os meses 
(P < 0,01) e uma diferença signifi cativa 
entre o primeiro mês (dia zero) e os 
outros meses (mês 3, p = 0,000; mês 
4, p = 0,000; mês 5, p = 0,000; mês 6, 
p = 0,000; mês 7, p = 0,000; mês 8, p 
= 0,000; mês 10, p = 0,000; mês 11, p 
= 0,000 e mês 12, p = 0,040), demons-
trando uma diminuição no número de 
carrapatos em relação ao número inicial. 
Houve correlação negativa entre o peso 
do animal e a contagem de carrapatos 
(r= -0,252; p=0,000).

Número de cópias 
de DNA para TPB

O número médio de cópias de DNA 
de A. marginale e B. bigemina e o núme-
ro médio mensal de carrapatos são mos-
trados nas Figuras 6 e 7 respectivamen-
te. Não houve diferenças signifi cativas 
nas médias mensais para A. marginale 
e B. bigemina.

Figura 4. Valores médios dos resultados do ELISA para A. marginale em bovinos da raça 
Senepol.

Figura 5. Resultados médios de ELISA para B. bigemina em bovinos da raça Senepol.
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O número de cópias de DNA, resul-
tados de ELISA e número médio de car-
rapatos relacionados aos agentes B. bi-
gemina e A. marginale não apresentaram 
resultados estatisticamente signifi cativos.

O baixo número de carrapatos nos 
animais durante o experimento concor-
dou com Hernández et al. (2000) que 
usaram um modelo de simulação da di-
nâmica da população de carrapatos em 

um sistema de rotação de pastagens e 
observaram supressão, mas não erradi-
cação da população de carrapatos. 

A presença dos mesmos níveis de 
B. bigemina durante o período mostra 
na Figura 7 que a quantidade média 
de 6 carrapatos mantém a transmissão 
transestadial considerada como uma 
adaptação específi ca ao ciclo de vida do 
carrapato (Chauvin et al., 2009).

Figura 6. Número de cópias de DNA de A. marginale e carrapatos nos animais da raça Senepol.

Figura 7. Número de cópias de DNA de B. bigemina e carrapatos nos animais da raça Senepol.
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Os resultados do teste qPCR foram 
positivos para todas as amostras de 
sangue para ambos os hemoparasitos, 
mas, em ambos os estudos, não foram 
observados casos clínicos nos animais 
durante o período experimental.

Estudos anteriores na Embrapa Gado 
de Corte detectaram B. bigemina em todas 
as amostras de sangue no experimento e 
não observaram correlação entre o nú-
mero de cópias e o número de carrapatos 
contados (Martins et al., 2020).

Também houve variação no número de 
cópias de A. marginale, mas não houve 
correlação ou queda acentuada no número 
de carrapatos. Esse achado pode ser expli-
cado pela capacidade desse hemoparasito 
ser transmitido por outros vetores hemató-
fagos que não carrapatos, como moscas e 
mosquitos (Aubry e Geale, 2011).

No bioma Cerrado, o período favo-
rável do carrapato começa com o início 
das chuvas, na primavera, com umidade 
e temperatura favoráveis Esse período 
favorece novas gerações de carrapatos 
a cada 60 dias aproximadamente com a 
elevação do número de carrapatos nos 
animais que aumentará a população de 
larvas no pasto para reinfestação e a 
circulação dos agentes da TPB, gerando 
um aumento na transmissão do agente 
aos bovinos podendo levar a surtos com 
sintomas e mortalidade.

Esses efeitos recebem influência de 
outros fatores na infecção por Babesia, 
tais como: raça, idade, condições 
nutricionais e número de parasitas 
na infecção circulando no hospedeiro 

(Christensson, 1989). Neste trabalho, a 
raça Senepol, apesar de ser sensível a 
carrapatos, mostrou que o sistema Lone 
Tick mantém uma baixa infestação de 
carrapatos e ao mesmo tempo um nível 
estável de Babesia e anticorpos, mos-
trando uma estabilidade no sistema.

Um fator importante, juntamente com 
a manutenção de pequenas populações 
de carrapatos, foi a não necessidade 
do uso de acaricidas; embora esses 
tratamentos sejam a principal ferramen-
ta para o controle de carrapatos, eles 
podem deixar resíduos em produtos 
de origem animal, bem como contami-
nação ambiental, dos trabalhadores, 
surgimento de populações resistentes 
aos mesmos e, finalmente, com perdas 
econômicas (Grisi et al., 2014; Kunz e 
Kemp, 1994; Gunasekara et al., 2007; 
FAO 2004; Higa et al.,2016).

Dos animais observados foram cole-
tados sangue e fezes para observações 
laboratoriais. O teste de microhematócri-
to estava dentro dos parâmetros normais 
para todos os animais durante o período. 
O tratamento para endoparasitas foi rea-
lizado com Levamisol, 1 mL para cada 20 
kg de peso vivo (Ripercol L 7,5%; Zoetis®, 
Campinas - SP) quando a contagem de 
OPG era igual ou superior a 400.

Destaca-se também o bom desem-
penho do ganho de peso médio diário 
de 0,425 gramas durante o período ex-
perimental, demonstrando boa eficiência 
dentro da categoria animal desta raça.

Nas inspeções clínicas os animais 
não apresentaram sintomas de febre e 
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nenhum sinal clínico relacionado à TPB, 
como também a ausência de miíases.

Lembrando que desde o início dos 
anos 2000, em consequência das dis-
cussões sobre mudanças climáticas no 
mundo, o Brasil sofreu forte impacto 
negativo com relação à cadeia produtiva 
da pecuária brasileira. Critérios ambien-
tais estão sendo gradativamente adicio-
nados às exigências de importação de 
produtos agrícolas (Ruviaro, 2012).

Neste contexto, a mensuração desses 
impactos ambientais no agronegócio por 
meio da Análise do Ciclo de Vida – ACV é 
uma tendência mundial (Claudino, 2013). 
Tendo como base a cadeia produtiva da 
carne, a redução da geração de gás car-
bônico – gás de efeito estufa (GEE)- em 
algum elo da cadeia reflete diretamente 
no ACV da carne bovina. 

Segundo Ruviaro (2012) há alternati-
vas para mitigar o GEE na pecuária como 
recuperação de pastagem, plantio direto 
e substituição de insumos com menor ge-
ração de CO2, ou seja, a redução do uso 
de acaricidas no controle do carrapato 
afeta diretamente a mensuração da pe-
gada de carbono na produção de carne.

Os resultados do presente estudo 
mostram que, a partir do conhecimento 
da ecologia e da biologia do parasito, 
é possível controlar populações dessa 
espécie de carrapato de forma menos 
impactante atendendo assim à demanda 
do mercado internacional, que não seria 
possível se o controle químico fosse 
usado (De Meneghi et al., 2016).

Segundo os dados, com uma popu-
lação de carrapatos controlada, o inves-
timento em melhorias genéticas poderia 
aumentar a produtividade da cadeia 
produtiva do gado, mesmo entre raças 
sensíveis ao carrapato R. microplus, for-
talecendo a tendência de contar com o 
B. taurus nos rebanhos nacionalmente.

Conclusão
Os resultados de um ano de avalia-

ção do Sistema Lone Tick permitiram 
concluir que, associando um período de 
pastoreio de 28 dias que promove a se-
paração dos carrapatos na fase de vida 
parasitária do hospedeiro associado a 
um tempo de diferimento de pastagem 
com definição de vazio sanitário de 84 
dias gerou uma redução de 98,2% das 
larvas viáveis no pasto e assegura um 
controle do carrapato eficaz nos bovinos 
no pasto sem o uso de acaricidas.

Os resultados para TPB durante um 
ano de observação apresentaram esta-
bilidade enzoótica com a presença de 
sorologias positivas em todos os animais 
e circulação sistêmica dos agentes, sem 
manifestação de sintomas nos animais. 
Além disso, os animais não apresentaram 
miíases e o ganho de peso apresentado 
foi de acordo com a categoria animal.

Mais estudos são necessários para 
investigar o uso do Sistema Lone Tick em 
outros biomas, usando o presente traba-
lho como base para pesquisas futuras, 
inclusive com potencial para o uso em 
sistemas de controle integrado. Avanços 
na criação de raças mais produtivas e 
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técnicas ecologicamente corretas de 
controle de carrapatos podem agregar 
valor à pecuária de corte por meio da 
sustentabilidade.
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